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Este artigo analisa as características das associações voluntárias norte-americanas do 
século XIX, dentre elas, a ação da missão presbiteriana na educação brasileira. A 
investigação das associações voluntárias, denominadas também de associações livres ou 
sociedades de idéias, é uma chave para se compreender a importância de novas formas 
de organizações sociais, presentes na educação brasileira e de que maneira elas 
contribuíram na formação do homem culto e civilizado, amalgamando novos padrões 
culturais no Brasil. A missão presbiteriana é um tipo de associação voluntária que, 
durante os cem anos que esteve presente no Brasil (1871-1971), organizou, além de 
igrejas, vários tipos de escolas, hospitais, ambulatórios e orfanatos. O recorte teórico-
metodológico está pautado em Weber (2002), Elias (1993), James (1963), Bastian 
(1993, 1994) e Tocqueville (2001).  
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